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Apresentar os resultados de uma pesquisa de formação continuada

realizada com um grupo de professores de matemática da rede estadual de

ensino de Rondônia, sobre os impactos atuais e futuros causados pela

pandemia do novo coronavírus (Sars-CoV-2) na profissão docente, desafios

do planejamento e do desenvolvimento de atividades docentes de forma

remota.

Neste trabalho, apresentam-se os resultados de uma pesquisa realizada

durante uma formação continuada com um grupo de professores de

matemática da rede estadual de ensino de Rondônia, sobre a implantação

curricular – BNCC, especificamente o componente curricular de matemática,

aonde pode se observar os impactos atuais e futuros causados pela

pandemia do novo coronavírus (Sars-CoV-2) na profissão docente, e sobre

desafios do planejamento e do desenvolvimento de atividades docentes de

forma remota.

A formação continuada ocorreu no município de Ji-Paraná/RO e toda a

formação foi virtual, com a utilização de plataformas digitais para a formação

em tempo real com os professores e para elaboração e aplicação de

questionários e avaliações.

A pesquisa se caracteriza metodologicamente como sendo de abordagem

qualitativa, “engloba a ideia do subjetivo, passível de expor sensações e

opiniões” (BICUDO, 2006, p. 106), do tipo pesquisa participante. Para a

produção de dados, foram realizados três encontros formativos, referentes a

concepções de matemática percebidas na BNCC e sobre a elaboração de

planos de aula que articulem as competências gerais da BNCC com as

específicas de matemática. Foram aplicados 4 questionários, sendo: 1 de

caráter diagnóstico, 2 de avaliação dos encontros e 1 mais abrangente, que

avaliou a formação como um todo.

Quanto aos impactos da pandemia na profissão docente, verificou-se na

pesquisa que os mesmos estão buscando superar seus medos, angústias e

dificuldades para ensinar aos estudantes de forma remota. Algumas das

questões refletidas nos questionários apontam que de 55 respondentes, 10,9%

dos participantes possuem um ótimo conhecimento e habilidade para o acesso

ao google class. Apenas 16,4% disseram ter uma ótima disponibilidade para

participar de formação continuada no formato a distância e que 88% dos

professores utilizavam o celular para desenvolver as atividades e participar das

formações; 76,6% dos participantes responderam que os instrumentos

utilizados para desenvolver a formação foram ótimos; 7% consideraram ter

uma excelente internet. Os dados apresentados nos remete a inúmeras

reflexões, dentre elas que a virtualização do ensino demanda de formação

tecnológica e estruturas adequadas.

Ao avaliarmos a formação continuada de matemática na modalidade virtual

verificou-se que os principais impactos da pandemia na profissão docente

referem-se: à necessária formação voltada à superação das dificuldades com

o uso de ferramentas tecnológicas para aulas remotas, o aumento da carga

horária de trabalho docente necessária para o planejamento e execução das

atividades remotas, e a valorização da formação continuada para o

desenvolvimento de competências e habilidades tecnológicas. Diante de

tantos desafios, vimos a relevância da formação continuada mesmo em tempo

de pandemia, visto que, amenizou o distanciamento social, bem como os

impactos afetivos e sociais vividos por nossos professores neste momento tão

incerto.
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OBJETIVO

METODOLOGIA

CONSIDERAÇÕES FINAIS

DISCUSSÃO DOS DADOS

A pandemia do novo coronavírus (Sars-CoV-2) impôs à sociedade em geral

e aos professores brasileiros tempos angustiantes e desafiadores. De repente,

a vida pessoal e profissional tomou um rumo incerto. O ato de ensinar, que

até então era uma prática do dia-a-dia, passou por mudanças rápidas e

radicais. O distanciamento social acarretou uma mudança brusca na maneira

de viver, de agir e de ensinar.
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